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Resumo 

Este trabalho propõe a categoria cantos populares do Brasil como ferramenta conceitual para a análise de 
práticas vocais enraizadas em culturas de tradição oral. Parte-se da constatação de que a pedagogia vocal 
no Brasil permanece pautada em matrizes hegemônicas — seja no canto erudito de orientação 
eurocêntrica ou, mais recentemente, nos padrões técnico-vocais da música pop norte-americana a partir de 
métodos franqueados (Mariz, 2013; Valle, 2023). Essa configuração restringe o campo de escuta e prática, 
invisibilizando sonoridades não hegemônicas, suas epistemologias e modos próprios de produção de 
conhecimento. A metodologia adotada é bibliográfica, com abordagem analítico-crítica, apoiada em 
autoras e autores como Martins (2003), Gonzalez (2010), Queiroz (2010) e Viveiros de Castro (2023). Os 
resultados indicam a presença de modos de saber não hegemônicos nesses cantos, além de apontar uma 
relação estreita entre oralidade e música popular. A análise também problematiza a ideia de identidade 
nacional entendida como projeto homogêneo. Conclui-se que a adoção dessa perspectiva pode fomentar 
práticas pedagógicas mais críticas, enraizadas e abertas à diversidade cultural. 
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Popular Songs of Brazil: A Conceptual Proposition for Vocal Pedagogy 

Abstract  

This work proposes the category “popular songs of Brazil” as a conceptual tool for analyzing vocal 
practices rooted in oral tradition cultures. It starts from the observation that vocal pedagogy in Brazil 
remains based on hegemonic frameworks — whether in Eurocentric-oriented classical singing or, more 
recently, in the technical-vocal standards of North American pop music through franchised methods 
(Mariz, 2013; Valle, 2023). This configuration restricts the field of listening and practice, rendering 
non-hegemonic soundscapes, their epistemologies, and unique modes of knowledge production invisible. 
The methodology is bibliographic, with an analytical-critical approach, supported by authors such as 
Martins (2003), Gonzalez (2010), Queiroz (2010), and Viveiros de Castro (2023). The results indicate the 
presence of non-hegemonic knowledge modes within these songs, as well as a close relationship between 
orality and popular music. The analysis also problematizes the idea of national identity understood as a 
homogeneous project. It concludes that adopting this perspective can foster more critical, rooted, and 
culturally open pedagogical practices. 
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